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Lei Fed 8069i090 / Lei Min 11123 - Em defesa dos direitos da criança e adolescente
Av. Fioreui peccrcacco, 359A Jd. Adelfiore Perus I CEP 05201-O5O S. Paulo SP - Tel. 3917-0823 /3915-

3000

São Paulo, 03 de dezembro de 2003

Ao
CVIDC.{

A/C. Comissão Permanente Conselhos Tutelares e Garantia de Direito - Leda Sueli

Oficio ),Jrol476103

vimos pelo presente solicitar desta comissão informações

sobre o Programa Sentinela, convênio feito através da Secretaria Municipal de Saúde,

C.N.R.\'.V. - Instituto Sedes Sapientiae. e aprovado pelo C.M.D.C.A, com verbas vindas

do FUNCAD. Este Programa atendeu no ultimo semestre em nossa região *96

atendimentos diretos" e "20 atendimentos de prevenção".
Temos tido grande suporte por parte deste programa e de

seus profissionais, e nos causou estranheza a informação da suspensào do atendimento, por

âlta àe verbas. Pedimos então a esta comissão a intervenção junto a comissão de finanças

para a garantia que seja cumprido o E.C.A Art. 4" - Parágrafo Unico - d) destinação

privilegiada de recursós públicos nas áreas relacionadas com a proteção à infrncia e a
juventude.

Sendo o que tínhamos a informar e na esperança de uma

resposta que venha a garantir a proteção de nossos usuários já tão carentes de políticas

publicas.

Atenciosamente
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Gra.a Marros € psreur,qTriÂ rr.JFÂr.{ÍrL E Â'r-;â ÀJo G}firc oe Rirm'glcl As Vrnrrc De Vctgrcl

"Elaapronta, é malcriada, só vem reclamação
da escola, não dá! Eu meto a mão."

sg Mães que maltratam
É comum a reprodução do ciclo: o agressor também foi vítima na infância

"\im aqui poque me denunciaram... Não agüen- delinqüênci1, do conuígio de doengs sexualmcntc

ro minhe Êlha- EIa só apronm, só r'em rcrlama$o da transmisívcis (DSE) e aids à gravidez precoce c tcn-

escola, náo dá! Eu meto a mão. E ;{,ora quc ela t:í maior- tadrzs de abono, dos hemaromas à mone.

ziúa, dcu de me enfrenar!Ai eu perco a cabeça, pego Em 2003, já foram norificados 20.717 carcs de

a primein coisa que river peno. tr{eu pai mc bada de violência domesrica, incluive faral. contra crianças c

cinro, do lado da livela ainda, e eu nem ia mal na escolC adolescenrcrs no Brasil, segundo o Lecri/USP NÍais de

Eu gosrrra de lá, era quando ficara longe d.rsbrigas em- 600lo dos lbusos 5gçrri5 ocorrem denrro dos lares.

casa Ásora. minha filha rai jogar fora os csrudos? Não " Poucos são os que agridem do'ido a disnirbios

vai, não! Aí r'ern alguém que

não sabe nada da minha
vida, e me bora o jt'i-ado em

cima. \êm a conselheira me

üzer que náo pode bareç que eu teúo de achar ouüo
jeiro de educar. E tem ouro jeiro, douront'"

lv'Íariana \?i conmndo sua hisrória com tun misro

de consuangmento e úüo. Finalmente, depois de mui-
ros "desconuoles" e surras na filha mais velha, de oiro

anos, al+rem segurou sua mão. Finalmenre ela pôde

Êlar de sur. e(pecrariras fruradas, das surras que le-

vou na inÊancia, de sua dificuldade em rransmidr algo

diferenre daquilo que aprendeu.

Por incnrel que pareça, tel,e some. Freada e ampera-

da por Lun sistema de proteÉo à infancia e adolescên-

cia, renr a chance de quebrar o ciclo de violência-

iUas nem sempre é assim. Em muiras famrlias o

silêncio prel'alece: máes e pais espancam seus Êlhos.

abusanr cleies se.xualmente, humilharn-nos ou os ne-

gligenci.im sob o olhar cego, assusrado, imporenre ou

compl;tcente de viziúos, profêssores e profissionais

de saúde. .{s conseqüências variem da balxa auro-esri-

ma à depressão e abuo de dro,_gas, da agressividade a

psiquiátricos. Il{uiros apenas reagem a sentimentos de

insegrrrança e impotência diante das demandas da

maternidade/paremidade. A maio ria desempeúa bem

seus papéis sociú mas rire em isolamento social e

tem Pouca inreraio com a famlia ercensa. Foi edu-

cada à força da violência e náo conseguiu desenr olver

a emParia e o autocontrole necesvários Para ProPor-
cionar aos próprios Êlhos urna educafo não-r-iolen-

ta. O silêncio em torno da làmrlia violenra Favorece a

reprodução hisrorica desse fenomeno.

Se rodos os pais, mães e responsár'eis que malua-

taln seus filhos necessitarrr. em meior ou menor.-qrau,

dos mecenismos rcguladores gerados pela sociedade,

necessitaln tambem de orienraSo, apoio e, effi cenos

casos. de tratarnenro psicologlco.

Para trensforrner as concepçóes na.s queis estas pú-
ricas se assentarn e preciso persisrência e conhecimen-

ro da dinimica sociopsicologica do problema e ulna

ebordagem transdisciplinar profrlárica e reraPêurica.
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